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ANNO IX

TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N, H

PROP=EDE !
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN J

ASSIGNATURAS

1',1 Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

li
PAGAMENTO ADIANTADO

r Nun..eI-O avulso 40 rs.

N. 201Sta, CATHARINA-Desterro-Ter�a-feiraJ 23 de Outubro de 1888

Não serão restit1�idos o� auto-I d, iverge do pensar da commis- r confiança no presidente, ou não I
- Em 3" discussão o proje I

O sr. 1<'
.. de l\Iel�o. de-

graphos, emboranao publicados. são que diz muno acertadamen-] a tem. cto n. 34, toram apresentadas pOIS dos brilhantes discursos

As publicações inedictoriaes,de- te que é matéria muito debatida. O requerimento do nobre de- duas emendas. dos seus collegas que o prece·

clarações, �ditaes'!lnnuncios,etc., Diz que vota contra,e crê que putarlo faz pairar duvidas sobre O sr. Elyseu: (pronunciou
deram na tribuna, sente-se aca-

serao rece���os.ate as 4 horas, d: póde dizei-o em nome da mino- as razões da presidencia, faz um �Iscurso que publicaremos nharl_? ,

tarde. Noticias Importantes até as
na, por Dão reconhecer-lhe uti- SUppÓI' que não existetn as re- depois). Nao procurara colher, com

7 horas
r fi

.

di
. lidade. presentações a que s. ex, allu- O sr. Alcino: _ Não deve

s. ex. vlçosa� ores n05 Jar IDS

E' nOS80 correspon- O parecer foi approvado. dio. Acha justas as razões do sr. encarecer os receios de entrar
da eloquencia, para vir expan-

dent.e em Paris., para _ Em discussão a redacção Alcino. nesta discussão, porque lodos os
dil-as n'esta casa.

annuncios e reclames, N-
.

ó d
do projecto n. 53: O, S'- .. Çordova:- (pro- reconhecem. ao; vai s mente respon er

o sr. A. Loret,te., rua d bl EI
Caumartin. n.61.

O sr. Elyseu: - Diz que nunciou ISCurSO, que pu ica- S. ex. disse que nós não de- ao sr. yseu.

����������_
vê da redacção do projecto que remos depois). _) vemos dar a uma administra- S. ex. esqueceu-se dos des-

CORREIO URRESTRE nada consta sobre a factura des- O sr. Al'cino diz que,desde ção contrarias todos os meros.
mandos praticados pelo partido

PARTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS
sa estrada, sem onus para a pro- os primeiros da sessão, nã.o tem Deixará de parte a politica liberal, que mais tem feito do

Parte da capital: vmcia. Entende, si bem 'que es- negad? seu voto a requenmeu- geral; tratara de rebater alguns que o partido conservador.

g/:��!�t.a-velha-nOSjiaS7e22.eche. teja ella de conformidade com o to de informações. tOplCOS do discurso do sr. Ely- O nobre leader da maioria

Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6. 16 e projecto e não fosse apresentada O requerimento tem sua pro- seu. A assembléa não faz leis disse que o ex-administrador

26p'l.ra Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 e 29; emenda alguma nesse sentido, cedeucia, mas quer saber se [las
para o presidente.

da província foi 010 déspota.
chega a 6, 14,22 e 30. que se deve accrescentar depois razões dadas pela, presidencia se drn, SI elle não foi dos melhores.
Para Laguna-a 5. 10, 15,20, 25 e 30; f O SR LlVR M 'TO' ,

'

chega a 1, 6.11,16,21 e26. de contratada-sem ("!lUS para a encontra re erencia a alguma re·
. A EN .- a"pola- foi um que bastantes serviços

Para Theresopolis e Sa nta lz abel-todas t
- do '

"

as terças.feiras. provincia. presen açao. '0 prestou a provmcia.

OBSERVAÇÕES Manda á meza um) emenda. Mandou procurar na secreta- ORADOR: - Vimos que a as- Prestou relevantes serviços, e

OcorreioparaBarra-Velha,condu� tam- o sr-. A. I....ivramento: ria 03 documentos necessanos
sémblea passada não deu um em S. José também fez muitos;

bem malas para S. Mlguel"Camborni.Ti-, _, só ore ment q "fi
Jucaseltapoceroy.OdeLages-paraS.Jo- -DIZ que a emenda nao esta para bem comparai-os com o re- ...a o ue saus zesse as mandou construir pontes, etc.;

dé; Jo��!a I:e�:;��. A<fogr�U�:�o�'e J(�:��i� I regimentada
J e que já se apre- querimento. exigencias do

•

commercio e da fez mui tos melhoramentos.

Novús: o de Canna.s-Vieiras-;-para Santo sentou uma em identicas cir- .Requ.er que o requeriznento lavoura. I,i •

Não gosta de offender nino
Antolllo, Lagôa, Trindade, RIO Vermelho , . Da lbe d
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa cumstuncras O cahio, seJ<i adiado 90r 24 horas. t-:

'
.. '.

r- Lme1?s e segurança guem, mas acha que mais irre-

�����'A�:��u���'T��:���.\����i�d�lr� O !Sr. F ...... J'en.'itino- O '!ir, Toio-:,otino;- riz p!1bllC'R .nro e rl�,�.lhe .�:'rJê.:; �t1ldl fv' -

p: UG� !I' ;, '�l' : .,1 li,U·
,�

guaruna II Imaruhs , diZ que a emenda do projecto que pode a assemblea p�dlr que se voke� contra nós. E' um' tldll 1I01;f<ll, repu.i "mIJ o· sr,

140VnUltTO DOS PAQ�nZS
está de conformidade com I) re- tantas quantas iuformações jul- �oto de pr!:llrwtlsmo qne damos conselheiro :'1;\'1:' f; de Souza,
gimenio. ,_

gar necessanas.
_

a p,Olllne"liI que nos mandou pa· escrevendo-se no jlJmal li�era.l
E' approvil,IJ (l redacção. Não » _.dlue anuntur que s. ra �tit \ t,;il�J.

n que não era bum zt!bd1,Jf 'dos

-R��aCçTiJ ,iI' proiecto.n.65. ex. � .sse razões para pegar ..
�': 1: '::- ,i; 1'e Jt3C':J(l!iar, P[fP� publ:cUi>, c jbriprdo-o a

.o sr. <Aléino::- DIZ que sancçao a lei, que não- podes- de luuu' ,_.� Jc .uJ8S, 'Iorque 31deslstlr em nome do sr. PItanga:
não consta d.o projecto uma sem S6',' conhecidas pela assem· epocha estil para IS:;O.

_ Sente ter de falia r assim
emenda que fOI apresentada,que -bléa; é u� ,lhi�ito ,da as�embléa Não pódie_ dexar d� co�Jem' !!!as o nobre leader foi por de:
talvez fosse_perdida. DIZ t�r pie. mUito legItimo, e � preCISO que nãr a SItua '2S, mas. nos nao fa- mã-j-s_ severo em sua linguagem,
na coo vlcçao de que fOI ella se o respeite. zemos lei ara preSidentes Dem n"b �a � riM ,mais ill,'urlo'os

d P d
.

"
e v en �·U�----.. ::.

apresenta a. e e que se con- ,O requerimento do sr Alcino para situa ões e sim para o eom- 'th t t'J
._

•

a-
I fi d

.

d
.

I epl e os aopar I u con�erva oro

5U te a casa li m e ser envia o fOI approvado. merClO, aV(lura, e para a pro- S d ., L'd
. , '_

E .I
.'

• ex. ls::;e que o par I o

o· projecto a commlssao par� ve- - mi". discussão o proJe- VlnCla. conservador, para se agarrar no

nficar·se essa emenda. E ap' cto n. 51, fOI approvado. Disse p nobre leader que va· d f' f I 'd 13 d
J

- 'I po er OI que ez a el e e

provar o. O Sl�. -".Iclno:- Requer mos (ar r'd'm:1S contra nós; mas M'
O S�·. H. Hamos-manda inversão da ordem ào dia, pl)r- si é p03�ivel que venha amanhã

.110.
", ,

á meza um requeflmento pedlO' que os projectos que se acham um pre�,;idente que se esqueça
O nob, e d�plltcldlO, censuí:l o

do ao presidente copia da re- em segundo lugar são muito imo de seusl, deveres, podemos ter âo;erno qu� ,e� a el, app au·

presentação em qu� se baseou port�lntes. lambeu) um liberal: si fazemos
I a pllf to o"

_

para devolver l' projecto n. O sr. Elyseu:- Está sem- orna I�d augmentando o numero
De pílllClplO a fim na questao

O sr ....lI.R,cino�-Diz que o pre de (lccõrdo quando se re- de pç:.1ças, não é por attenção
da abolição, fUlo pHtldo con

preSidente _pode dizer qlle tem
quer inversão da ordem do dia ao "presldellte da provincla, e

sel'vadol' quem por ella lraba

represeotaçoe:; mas estas podem para tratar-se de projectos imo sim a bem da segurança.
Ibou, chega�dl) finalmente, a

Presentes os srs. Schutel, AI· ser officlaes_ ou partlcul.ares, de portantes, mas que hoje encon- O propl io partido c.:mservador grandlo:>a
_

lei i3 de MaIO, bon·

eino, C. Passos, Tolentino, VI' s�rte que nao póde dar mforma· tram-se projectos de ligeira dis- acaba de augmenLar o exerctto,
ra da naçao I

"
"

lella, C. Lange, A. BarreirCJs, yoes, e que elle devolveu o pro- cussão, e é claro que, sendo im- mas quando o partido conserva- •

A hor= e:ta a.dlantada, e .la

H. Ramos, F.de Medeiros,Wen- Jecto com toda dellcade:a. Que possivel encenar·se hoje a se- dor fez este augmeo to foi com o
ve que nao e OUVido com multo

dhausen, N. Barreto, Formiga, �I envlasse,m rep!es�ntaç�es sefla guoda discussão do orçO\mento fim de fazer eleição? agrado; ter�ma rleclaiacdo �o-
Ferrell'a de Mello J Livramento, a assemblea e nao a pre:>ldencla. provincial, fic�rão prejudicados Não, fOI a bem da segurança

tal' pelo projecto em dlscussao.

BrustlelO, Hueschl e Elyseu, _

DIZ que
_

esse requerimento os demais projecto:>. do palz.
O s�. Tolentino:- Não

abria-se hontem a sessão. nao tem r�zao de ser e deve s:r Entende que se deve conser- O sR.LIVRAMENTO: -Apoiado. pretendIa t011ar parte na so-

Lida a acta da sessão de 19 adiado ate_que tenham a razao var a ordem do dia tal qual es· O ORADOR: _ Acaba de lêr lem.ne dlscus�ão. do. presente

do corrente, foi approvada. da devoluçao. tá. proJecto, mas a Isto e !orçado,

O 'd t d I q e O T I C h O ""r. ""Ic.-no.·- DI'z saber constrangido os meios de que Sf� .

l'fi I
sr. presl en ,e ec ara U, sr. o en Ino ac a que ... HL servio o sr. conselheiro La. para JUS I ca -o.

na fórma do regulamento an.31 para o presidente negar a sanc- que o pro]'ecto n. 47 vai ob· E' d'ffi II ,'(',-a
b.y0tte para batel' o sr. reSI- I ICU I)sa sua pOSI ... 0,

� t3, nomeava membro da (',a-o de que se trata tem razões strUI'r as dlscusso"e:> dos demaiS d t e do s

�... dente do consdho. porque tem e apar ar·s eu

terceira commlssão o sr. depu· baseadas nali representações dos projectos, c não faz questão do .

h f ElY'eu co

d H hl b
. '- t d

'

t
O SR. TOLENTINO-V. ex. amigo P. C e e sr. �, m

ta o oesc , em su stltUlçao povos, mas que es as evem ser seu requenmen O. • rela(',a-o "s theonas pregadas por
b d I bl P d d d é injusto. ...

ao sr. F. Barrmros que se reti- con eci as pe a assem éa- e e a retira a o seu reque- S. ex. Vota de coração o proje.
rou para Laguna. para bem avaliai-as. rimento que foi concedida. O ORADOR: -Si por um lado

clo que se discute, apezar de

Em discussão o parecer sobre O requerimento tem toda a - Em i" discussão o proje- tem o prazer de vê!' o partIdo ser para a slLuação adversaria,

a formação de um banco com· razão de ser, e deve passar, CLO n. 72, foi approvado. liberal nas cumiadas do poder, representada lia provincia pefo
mereial.agricola nesta capital, fi porque ao contrario iria offen· - Em la discussão O proje- por outro lado sentirá que elle actual administrad)f.

ca adiada e com a palavra o sr. der as attribuições da Assem- cto n. 73, foi approvado. o faça. por estes meios.

Alcino. ,bléa. - Em 2& discussão o proje· O seu collega não se deve in·

Em discussão um parecer O orador ainda faz outras CLo o. 67, apresentou uma commodar com a sua linguagem.

da commissão de guarda e con- considerações. emenda o sr. LI','rameoto. Se ba um partld,) que tem

stituição das leig: o sr . .-''. de Mello não O sr. 'J.'olentino- com- sido injusto para comnosco é

O sr. A.. Livrament,o: estava presente na sessão em bateu :1 emenda. aquelle em cojas fileiras mIlita

-Diz que, tendo. de entrar em qoe"e tntou d'esta questão, O projecto foi approvado com v. ex. (dll'igmdo-se ao sr. Li-

discussão a materia maiS Impor· mas pelo que expendeu o sr. t o
a emenda. vramento.)

tante de que se tem de tratar. secretarIO acha dever-se negar o - Em 2" discussão o proje· O SR. TOLENTINo;-Parece-

deita de flilUar deste assumpto e reqllerirnellLo. Ou a casa tem eLo n. 68, foi approvado. lue ser o malbor;

COMPANHIA NAC. DB NAV. A VAPOR

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro

n08 dias 1. 5. 11.1Yé�4·. -,
-

Chegaru ao Desterro, dessa procedGi"!
cia, nos dias 3, 9, 16.19 e 28.

Chegam:>� Desterro, procedentes do

lul, nos dias 3.11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale·

8re com escala por Santo�, Desterro, Rio
IJrande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
Santos, Paranaguâ, Antonina, S. Franci:õ

co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat

to-GrossC'.
A de 11 é da linha intermediaria até

Mont'3vidào, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala puf Santos, Paranagua, Antonina,S.
Francisco. D'lsterro. Rio Grande e Pelotas.

Naveg3l.ção cost,eira
O vapor HUMAYTÁ, encarregado �este

serviço, se�ue para o norte da provlllCla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco Il Join

ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

DIARIO DA ASSE�IHLÉA

A maioria, embora divorciada
da situação actual, tem I) dever
de votar ()s meios á presidencla
da lHovlncia.

Si infelizmente, () orçamento
tIver de ser executado por um

admlnl'�tra\lor ql1e nã'l (l actual,
si fó! um energulllenu, dll'emos
a provlIlcia-que enHegamos á

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommeroio

administração leis que leva- que qualifica de odioso, ao na devida consideracão. Quan- - 'sâo f .
.

riam-n'a ao seu progresso. qual faltavam até os meios de to ao imposto de 10 ·0/ sob I
ver suo cou transferid a pa-

A h f f li d b
o re as '. -. h-

c a que s. ex. não OI mui. Isca isação para ar larga mar- ananas exportadas, diz o ora-
I a arnan a.

to procedente, querendo susten- gemo á. fraude. Refere-se aos 5"10 dor, que lembraram-se de tudo ---

tar uma theoria nova. nddicionaes sobre os direitos menos da industria pastoril: DESASTRE
Para o orador, tanto vale um das mercadorias importadas di- que é uma das mais ricas da .\ t h '. . .

projecto augmentando 20 pra-
rectamente do estrangeiro e os provincia e que não foi tribu-

< n e- ontern,a uieiu-nor- Diversos proprietarios

ças,c?�OO que esta vigorando.
3 °jo « ad valorem » sobre o corn- tada e de alliviar a classe me- te, no lognr Carvoeira da das mais importantes ty

i, A policia que os nossos primei-
mercio de cabotagem. Não po- nos. protegida - a pobreza. frcguezíe dei SS. 'I'rindade, pographias da CÔI'te assen-

! ros homens estabeleceram para
de comprehender, diz o orador, (ApOlad.os e apartes.] desmoronou, P(;I' motivo tárão dirigir ao

segurança, não é a que se vê
a razão de semelhante beneficio DepOIS de responder a al- i I

.

� govern»

na provincia de Santa Cathari-
as casas importadoras desta g�ns apa�tes, diz o orador que

I ��tas u tunas .chuvas, ulll.a uma represcB,taçà\J contra

na, sem offender o magistrado praç�, �uando _o pequeno com- nao preCIsa encarecer os direi- p,ll ode do prédio «ride resi- ao conourrenora que lhes

que hoje a dirige.
mercio e vare.lo que se �upre tos q.ue a pobreza tem aos no�- dern d. Leopoldina Vieir» elft\z a Imprensa Nacional.

Faz consideracões neste seu- n� praça d? RlO �le Jane iro e sos disvelos, e esquecel-os sena uma SUa filha e um filho ---

tido,
. n_outras do unperio fica sujeito uma condemnavel atrocidade· p -,

.

THESOURO PROVlNCIAL
A policia na nossa provincia

nao só ao l�cro da cor;npra de é ella que alimenta o commer� r.xuu.. a p�l'ede estava o Rendimento de 1 a22:

s6 tem servido para manejos segunda mao como ainda ao cio com mingoados recursos do leito onde dormiam uquel- Geral.

politicos como se vê de norte Imposto de 3 "lo « ad valorern i seu trabalh?; q�e revolve a las duas senhoras, que fo-
EspeciaL, ...

a sul' fazem-ri'a portadora de que está na proporção de 1 : 5 terra de cUJo seio arranca os
..

offici�s e até é empregada no
em relação aos 5"10 addicio- parc�s meios para atenuar as rao: vicumas, ficando a pri-

serviço particular dos subdele- n.afJs que p�gam os co.umer- dôres de uma pezada vida, �eJra gra veuiente feridn em

gados!.
cientes que Importam directa- (Apoiados, muito bem.) O ora- diversas partes do corpo, e

O orador estende .. se em lar .. mente, dor faz largas consideracões a moça bastante ferida na

g,as considerações sobre a poli-
O SR. VILELLA:-;- Esses 3 "lo sobre o imposto territorial e cabeça.

tíca européa. a�nal �

ficam reduzidos a .1, por- c?nclue dizendo que a proviu-
Encarando o projecto, só vê q e nao se poderá físcalisar. era .tem u�a fonte de rendas

que tanto faz augmentar o nu-
O SR. ALCINO DE FARIAS:- na indústria pastorial, cujos

mero de pracas como dimi-
O nobre deputado, que me fazendeiros não lagam sequer

.
' honra com t é

.

t d
nuil-o, nada teremos a esperar.

o seu apar e, ne- o unpos o pre ia , ao contrario

porque a policia na provinci� gociante e �eve. conhecer o at�?o pobre pescador que esta Actos officiaes

de Santa Catharina não cum- «se,gr�do dahistoria r e n�o lhe sujeito ao dizimo. Diz que

pre o fim para que foi creada. se�a dlffiCllll1dlCar.os me�os de apresentara opportunamente
Foi nomeado João Jacin-

Refere-se a um facto que se deu eVI��.r a fr,;wde. SeI por infor- uma emenda creando imposto tho Machado para o cargo de

com o subdelegado de Garopa- m�_.,;-;aç. dIZ o orador, que ha sobre cabeça de gado vaccum, lo supplente do - aubdelezu-

ba neb'lao(lltes que recebem duas muar e cavallar das fazendas d d 1" d
I:)

, facturo '. m d 1 iti d _./..
e e po ICla a cidade oe

Apezar de ser mais moco do
. as: U a e va OI' pOSI IVO e creaçao, J<1 presente a revo- S .

,.

que o sr. F, de Meno, tem vis- � outra que S? serve para o p_a- lução que causa.ra a sua emen-
. Jnsé,

to cousas horripilantes na si- gamento do Imposto;. que nao d�,. mas assumirá a responsa-.

tuação actual. cOl�demna o commerciante que bilidado. (Muito bem, 'muito Acha-se aberta a inseri-

Doeu-lhe o coração, ouvindo �ssIm procede: quando procura bem.) -

d .

1 d "'L'· Isentar-se de impostos que ou ......' �
pçao os estudantes que pl'e-

as pa avras o sr, ivramento, _ l.,
-

_,. •

r-

d
dizendo que se retiraria da as- �ros nao paga.l{l; nao quer que ...

' NOTrOIARIO
ten erem f'lzer exames das

sembléa, se se resumisse o nu-
Illudam as ]81S, COni:o acon1�11'd rnaterias exigidas :':01]10 pre·

d f d
. actualmente que os' np.f':O-' 1D • ,-

mero e praças, azen o aSSIm t d' d"
'-�6 clan- -=-..xposu;ão Provincial paratorws pMa a admiRsào

uma imposicão a maioria que
es man am acon ICltonar volu- S' bb'di' f

. '

_ 't. 11'·: mes sobre volumes pj ua s6 pa
ii d, o U tUDO uI en- nos cursos Rupenores do

nao aceI a e repe e a msmua- .

I -

d tE'
- I

ção de s, ex, g�rem o Imposto de u'j.m, Q,u:r,
cerra � es a

.

xposlçao,que, mperio.
O sr, Alcino foi injusto não

dIZ o �rador, uma ler, posItIva durante os dIas em que es-

t d
.

t
.

L
e preCIsa, assentada sol,Jre o pe t f ;J •

Caixa Economica
ra UZlO O pensa�en O de a- destal da eauidade UE>

_

-

e�e mnquea1la ao pubhcl), Movimento do dia 22:

fay�tt�;e fOI por ISSO que�, e�. entre ôsde-s!i «ad �Vi..1J nao vê fOI 3empre muito visitada...-- - Ent�:�� ����pJ�i:Jt{\��:-I:"'- _. ,..
.

�..

fOI Injusto querendo :lltrlbmrj 5. s 3'o� vlr.lore�)) e
E J ,

••• tadata l'74soírtf� A sra condessa de Bur-
aoillustre parlamentar accões ��> fi �

•.
J ''leso r alla amda - m nome (IOS/ t�:'osi- Retirada 1:0108000:

'

que ell� não havia praticáo.ru alinbr' dddlclOrt�en�: do frete, tores. de mante,;k� _

p 8368000 na� offeleceu em Vel'lletles-

O ORADOR faz n'este JifU .IJ:,lso�re as ,vanta� >c_ )fador,que missão O!r-prAt,.ga, a Com- Bams (Fmnça) um lanch a

di,rm._n,,-�. I, -«
,.

j�ntido pOlS é sabIdo, dIZ .) l!e vêm em 1
. IJentml oft'el'eCell ao pr�:���edd:t�epositos na 5400:3108960 duzentas criancas pobres,

Izas a 1$500, no _

os carregamentos ql tanto pa- mperI�,r ROR ital de Cilri-
'

'1

tJ' tL-
...�vl.,l1S ODservaçoes, respon- direitura da Europa io de J _ dade fi p

•

FOl uma festa encantl-ldo·
o

dendo ao sr, Alcino, gam de frete para o Bta Cath:- ram:-
fez latas das que fo-

,

L\lals um
1'[\, Pl'eí'idida pelo arcebispo

Está tão alto eo sr,Lafayette, neiro como para San "bertas pela commissão DIzem de Londr'cs, pelo d P
, I

é
- t- d ue as '

o nego� do
- ( ( , c

I 'h b
. d

e erpegnan, e a qUll as-

tao puro, ao gran_ e, q flna; entretanto que surte-se lJur-y para verificar-sc a te egrap o, que aca a e
sistirão todas as esso'\s ue

censuras de s, ex. nao o podem ciante desta praça que 'linda a qU' l' d' d d 'd t �;el' destl'llido o Theatro . _

. p c ( q.

attingir, apezar de reconhecer no Rio está sUj'eito 'ucro d
à 1 (1 e. o pIO ue o,

R 1 d D ;J
al11 estao passand() a tem-

. b t t 't 11'
, a I H -

t d' ea e unqee

<tue s, ex. é as an e In e 1- novo frete, além do iO e por t:J
- (In em eVlam re-

'.

porada balnear.

gente. , compra de segunda mãh�ge de I\nir-se as diversas commis-
---

O ORADOR passou depOIS da tudo isto não .estara h)ras da sões que compõem o Jl1l'Y DO vapohr «Laguna» Perante U J'UJ'y de Floren-
responder ao sr. FerreIra e vêr as casas Importadhnmer_ . �

eve c egar por estes

Mello, capital impôrem-se ao co,.
! para, com a OommlsRau dias ao Rio de Janeir'o o ça cf\mpal'eceu o sapateil'O

.

3 d M'
_ Tuan

C I I
.. ,

Diz que a leI 1 e alO n.ao cio de varejo, tanto mais 4·'� - lentra, c assltici\l"-Se (IS ar- paquete Lagu.na, da Oom- Oarll)8 Nerozzi, de Pistoi, o

foi fe�ta pelo gover�o, �

e SIm to a grande rilducção dos d:í'f.Bi- tigos e objectos expostus e panhia Nacional, o qual qual, a 31 de Maio passa-

�e�a.l'?lprensa, aSSOClaçoes abo- tos de, exporta9ão quasi que conferir-se as recompem:;as d h d t d
hClomstas, etc, aproveltaexcluslViimentl�aessas .

. sabe-se ter' partido de Ste- u, aven o encoo ,ra () a

Se a hora nãoestivesee já tão casas. Sabe perfeitamente, con- ti�S srs� exposlt,OI'eS; o que tio (Allemanha) no começo P,I'oc�ssãü de Oorpos. Ohf'Ís-
adiantada continuaria a res- tinúa dizendo, que do choque nao pode realIsal'-se por deste mez. tt atlrou-se ao palho, que-

Ponder a�s seus antecessores de .illteresses surgem, as des- motivo do mau tempo, fi· N� J" brou o ostenS,)rl'O e eel'I'o
f

� h b d I
ao tar(lara, pois, que

L'

na tribuna, li elçO(jS, mas, o a lt� as u- cando então a:::sentado que t b donR sacerdotes. A de�peito
Diz que em S. José, nada tas e dos soffnmentos Já o acos- , , .

esse p1que e cegue tam-

fez o dr. Rocha. tumou a ouvir com indifferen- o Jurr se 1'�mll1ra na ?rOX1- bem ao nosso porto, onde, de sUilo dechração de que.

Os proprios co-religionarios mo a grita quê contra si sem- ma quinta· feira ao melO-dia. corno se sabe, vem substi- estava embl'iagado, foi con-

de v. ex. (dirigindo-se ao sr, pre se levanta pelo modo por Pelo bom resultado da tuir' o Humaytá na nave. delllnado a oito annos de

F. de Mello) lançaram o ana- que enCiira as cousas e pela E
,-

.

t

thema sobre o dr. Rocha, franca manifestação de seu xposlçao - compnmen a- gação entl'e esta capital e o prit-:ãu com tr�balbo.
A discussão foi adiada, pensar,-:-deixar,a)pas�ar a onda mos aos cavalheiros que norte ê sul da provincia,

,
- com stOlca reslgnaçao- espe- esti veram á fl'ente desse

Ordem do dia para hoje:, rará o julgamento da criti- certamen industrial.

Discussão unica dos proje- ca sensata e judiciosa. Não

dos ns. 7 e 26;
se arredará do caminho que lhe

impõe o dever, Proseguindo,
-Discussão de pareceres; ataca com vehemencia o modo
2' discussão dos projectos por que se vae arrancar dos

ns. 64, 62 e 47 (Orçamento mingoados - vencimentos dos
Provincial). empregados publicos uma ren-
- da para a provincia, quando

RESUMO esta os paga mal pelos bons

do discurso pronunciado pelo sr, Alci� servicos que prestam, E', diz
no de Farias, na la discussão do Or-

O orador, dar por um lado-ti
çamento provincial

(Conclusão) rar pelo outro, ficando sem re-

O sr,�lcino de Farias: muneração os serviços p_resta
Passa a apreciar a falta de pro- dos, e esquecer ainda maIS que

porçãO no imposto cr,eado em são elles contribuintes como

substituicáo ao denomInado de consumidores; espera que os

eonsumo; isto é, de volumes, seus dignos ooUegai tomem ifJ\g

isso aquelle commandante
um cnnselho de guerra para
julgar d» seu procedimento,

5:03l)S402

Um operario francez , eha
mado Muximiliano Diesth ,

de 32 annr s, casado cou:

uma rapariga de 24 annos
, "

vendo- se reduzido á mise-
da pUI' cansa de grave mo

lestia do peito, resolveu sui
cidar-so com a mulher e os

tres filhinhos, um de seis
annos, outro de 5 annos ,

outro de onze mezes do ida
de; Os cinco morrerão afo
gados no Mayennu,

A.l1gico COlll toliI e

guaco" de Rauliveira, contra
tosses.

Um joven soldado, de no

me Edua rdo Schumacher ,
que assassinou urna octoge·
nada para roubar-lhe 40
franco!-';, foi guilhotinado em

Pariz na manhã de 10 do
passlldlJ. AnteR de morreI'

pedia publicamente per'dã�
do seu cl'ime.

,L�ngico com t,olú e

guaco� de Rauliveu'a, contra

bronchites.

Diz O Monitor da Emi
gracão que distincto belga
parti0 pam o BI'azil CO�
o fim de �stud:11' �s cdn<li-

O presidente da provin- ções de colonisação que en

oia do Espirito·Santo, se- tre nós podem achar os

gundo um telegramma d'ali, seus c0mpatriotas, De volta
está em conflicto com o á Belgioa, auxiliará a parti
commandante da guarnição da de faruilias ruraes dis
militar, Este censurou á- postas a emigrar para que
quollc pOl' ter sabido da constituão no Brazil uma

capital sem transfer'ir o parochia.
commando das I:ll'rna&, O

presidente admoeston-o se

vel'l\wents; pedindo por

ESPECTACULO·CONCERTO
O mau tempo não pel'

mittiu que se realisasse an

te· hontem o espectacu 10-

concerto annunciado, e em

que tomava parte principal
a eXHllla pianista Luiza
LeoucHdo.

Conforme vai de novo an

nunciado no variado pro

gl'amma, em outro logar
d'esta folha, vê-se que a di ..

Angico com tolú e

guaco. de RauU"eira, contra
conltipaQ"es.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio e

Me.t,eorologia I Hoje pos�o ir alem p dizer: recursos, os talentos, de seus

fi-, o triste papel que representava, I p.t'Ol!Jpto
resultado; pelo q�e con-Honrem, 22 de Outubro: Deos me livre de estar branda- lhos, SI bem administrada em quando bouvesse quem o acre- sld�r(J essa preparação co.mo a

Minimo� 18,5. mente, docemente, cooperando fim -ve.seentretantoestaciona. ditasse? lmals effiEc,az para as mO'lestlafs do

M· 22 8 ifici d Parti
,

,

N-' ff d _l • peito. com prazer que açoaximo, , para o sacn ICIO o meu arti- ri.a, sinão definhando, pela �a .

ao VIO q�e, a astan o ne SI) esta espontanoa declaração, no
Céo: encoberto, chuva. do, qua�do este é, p�r um pre·, direcção que tem impnmrdo as a Imputabilidade, tornava-se intuito de ser util aos que sof-

sidente inepto, de maos atadas, diversas falças de sua vitalida- apenas um instrumento de pai- fremo

SECQA-O LIVRE
e�tr�gue a sanha de adversa- de, administradill es que não es- xões alheias ? I GERMANO WENDHAUSEN.
nos intransigentes. -

I d
'

f I E' f I
..

.

... E ao tem o o mai tão na a tura o cargo, a a ta sta rn e IZ provmcia tem ti-
p, mais, porque d h bili

- d . id d h dPartido Conservador não voltarei ]i imprensa: o Par- e a I uaçoes.
,

o p�esl entes as raga os em

Disse e sustento: o Partido tido que nos ouve, fará justica. A este grupo pertence o actuai politica, como os Gama Rosas,
Conservador não aceita a res- Desterro, 22 de Outubro.' Sr. coronel Augusto Fausto de os Palmer-os e etc., tudo fa�en-
ponsabilidade das idéas cmitti- Souza, de quem diziam os me- do em favor do seu partido;PEREIRA DE OLIVEIRA hdas pelo Sr. Á. Livrame.ito so- Ibores informados á sua c ega· mas como o actual, sem presti-
bre o Orçamento provincial, da- -vinha apenas restabelecer sua gio, sem tino, sem noção qual-
como não aceita a responsabi- it,gradecimento sande alterada, e esta noticia e quer de direito administrativo,
lidade do mesmo orcamento, si O abaixo assig n ad o, vem cum- O couhecimeuio que tínhamos sacnficando os amigos, estra-
fôr approvado e sanccionado. prir um dever de gratidão, agra- de que S. Ex. vivendo talvez a gando as finanças, convivendo
Quando o Acto Adiccional decendo cordialmente ao i l l us- vinte annos no laboratorio do unicamente com os adversar ios,diz clara e positivamente, no trado Iacultativo DI". Frederico fiR 1 Campnho, aonde zera a sua só mesmo um coronel Fausto I

artigo 12/que-as assembléas o la, os cuidados e o� graudes r

provinciaes não podem legislar esforços que empregou, para sal- carreira militar, nada conhecia E' pois para patentear o que
sobre impostos de importa- var o seu innocente e adorado fi- de direito administrativo, con- tem sido a administração de S.

ção-, não sei como, a menos
lhinho Aristides da cruel enfer- venceu- nos de que nada uuha- Ex. que boje encetamos esta

que se queira crear diffículda- midade de que fôra accommettido mos a esperar de sua adminis- série de artigos, provando com

des ao Governo Central, se pos-
e que tão depressa o fez desappa- tracão. bCLOS, nos seguintes, as propo-recer do III u ndo. ...

sa fazer politica conservadora, Assim procede, não para offen- Os factos, porém, foram além siçõos que venho de avançar; iIII!"'II��������III!!!,!III�III!III!!!!

aconselhando, animando, vo- dor a modes tia do dist.ncto e das- de nossas previsões; e o Sr. co- pois si S. Ex. tem agradado aos DECLARAÇOES
tando disposições, que impor- vellado medico, mas na intuição ronel Fausto, que aqui se apre· chefes liberaes, sacrificando to· L '

d
..

tam o rasgamento d'aquelle ar- unica de protestar to� a sua sentou dizendo não ter politica dos os interesses do partido oterías ,a prOVIllCJa
tigo, dentro de uma escola, cu- gra tídao a quem nunca abanrlo-

e só vrr fazer justiça, dentro em conservador e da provineia, te- Fui adiada pafa o dia 30
ja principal missão é manter a nau a cabeceira de seu filho, em- ,

d
'

• i' id Ad' t d
. pouco atirava-se nos hracos dos ra e ouvir a voz dissonante <ia de Novembro proximo , aconstituicão e o relerI o cto, p:-egan () sempre o os os meIOs'" " 11

bazes da· ordem e do progresso para arrancal-o da mer te, que chefes liberaes, que, aproveitan- maior parte d'ella, que vê com extracção da la 1, -teria des
calmo e reflectido, que consti- foi inevitavel, tal a gravidade da do-se d'essa mgeuuidade (?), O magUl () quadro pouco ou nada

b
.

d' II p tno les t ra , para a qual apezar dos fazem executor de seus mais pe· edificante que SUa administra-tuem o o jectivo aque e ar- maiores esforços foi a sciencia d dtido quenos caprichos desmorahsan ção tem esenrola o ás suas
v. impotente.I t t I O pensamento do os chefes conservadores, es. vistas.n: erm:'e O ma Aproveita a occasião para

deste? Elle o dirá em occasião agradecer tambem, e bem do in. tragando o partido de cujo go· Continuaremos.
opportuna. timo d'alma, ao seu bondoso am i- vemo é delegado, e dando de

O que não esperava, porém, go Elias Paulo da Sd va, todos os si a mais triste cópia, sem nem
e muito principalm"ente de cuidados e enolvidadeis serviç'ls t' d' 1 l' 'ouma pra ICa a miniS ra ln, (j n· De ordem da Directoria
quem tem SIdo todo attenc.ões, prestados durante a infe:-midade d'

,

dlra lLono em seus actos, es· ,,"'s autoridade8 ftodo amabilidades para com o de seu filho, e os passos que deu aço publico que, d()ming'o,
t t

. respeitador da lei e do dlreiLo, Ch tt
�

dadversario intransigente, im- para o seu en erl'amen ti, assim .awa-se a a ençao as 28 do cOl'rente, eHta soe'l·e-
mo e ten• est" agr (I CI' e Vivendo na iotlmidade dos

pI·edoso no modo de tratar os
co s (i, 'V' a e meu· autvfld'ldes competentesto às distinctas familias qll� o cbefes Itberaes, fazendo.lhes to.

( pa- dade realisará um beneficio
contrarios, é que se \:enetrasse VI'SI'taram e ellVI·aram ca,·tõd" de d

.

d d I'a as molecügens d'um eles (A
. �

T h' .

./'ô
••

â··
" as as consessões, pr6jU ican o

,. ,-
ilo ssoClaçau ypog.l'ap leao l' ro mÍlmo a mIlll a conSCI- pezames,· ao seu amigo Pedro d· d E t

� I.

Ih os interesses da provincia: OI' eIfo e nome s evav" C·>tha,·,·nen"s"e' , com o dr'�m·a'enCla, para emprestar- e mo- Freitas Cardoso e à S, D. P.Cas.. u ti

veis de que não curou, e ottri- sino Catharinense. pelas lindas Sem força Dem energia para da casa OU HI·. N. Romualdo Walker, em 3'aC'-
buir-se-me sentirpentos, que grinaldas que offereceram; ao resistir·lhes, tem S. Ex. <.Iesor- Este individuo leva seu tos; (] o entre-acto O baile
nunca me viram externar e Jornal do Commercio e Regene· ganisado todos os ramos do t f" ,..J t· 't '"

1'1 I Iii ewp� em azer I;es el as a masqué,c(J'nful'Ule J-a'" se com-isto quando está escripto no

re-I
raç...o pe as pa �vl'as canso ai o· sei ViÇO publico, estragando as Ih b d

sumo dos trabalhos da assem- ras que lhe dlflgll'am €I fina1men- finanças, sanccionando as leis gente ve a, dai· 01' oaria municvu a (fita Associação_
bléa: 1�_que não procurei a ne-

te � todos �� a.migos qu� aco.mpa- mais absurdas e anti-constituo nas Cl'eallçaS, grita,· na ma DestelT0,15 dOe Outub,.o
nhuI 'a,'lOS Srs. deputados con-

nharam o cada ver de seu �nno- e f' zer to i 1 te d I'd - cente e assaz chorado filhmho, clonaes, só para viver de mãos a ( a AO' e mo e- Oe 1888. - O RE'c,·etario,serva �res que estao com as- até o cemiterio da irmandade dadas com a assembléa liberal, cagens, roubar fl'Uctas nas Abílio J. q,e Oliveira.s�nto Nn ella para qual�up,rcom- do Divino EspiritIJ Santo, embora alll se ir roguem ao ga· 'Ichaca,'as de uns e outros.bmaçao ?u plano, e:2 gue. a- A todos mais uma vez pr(lles. dbandolleI (?) aquella mmorla. ta a sua eterlla gratidão. bl�ete conserva 0,1' as maiores 1 Pal'a mai� info,'mações-
Por ultimo: Encommoda a re- Destel'ro, 22 de Outubro de tnJEuJ'�as. d" d

toda a visinhança da Cal'io-
tirada a que procedi da assem- 1888_ e um a mllllstra or em taes

(bléa? Quer-se saber os moti- FRANCISCO MARGARIDA condições, delegado de um ga.
ca largo do CO,l'onel Fagun-

vos? blOete conservador que enteo· des.)
Externei-os publicamente; A. admini8tração do dia poder Separ.1f a politica da

mas leia-se as palavras do Exm. Sr. coronel Fau8to admlilistração, e que só vinha Xarope de An""'ic�) eSr. Senador Correia e ver-se-ha f
..

d I
e

.

A ProvlHcia de Sa.nta Catha. azer JusLlça a to os Cambará.
alli sustentada a razão desse
procedimento. rllla que, por suas rtquezas na- Quem teria inventado esle Sr. Attesto que tendo feito uso do

turaes, amenilhde de clima e coronel Fa!lSlO, que, demittindo Xarope de Angico e Camba?'á
Então eu dizia:-Não posso. d I fi d 'h b h f d d' em pessoas de minh& familia,

sanCCI·OnarCom aml·nha presen-
ln o e pâCI ca e �eus a Itan· os c e es conserva ores, IZla

d b
d d atacadas e ronchite, especial-

ca osactos de uma assembléa, tes,poderia já occupar lugar sa· cumprir or Bns que trazia a
mente em minha filhinha, forte-

que se constitue, violentando o I,ente entre as suas irmãs) si Côrte? mente affectada, com febre e ina.
direito dos seus adversariós. bem aproveitados fossem seus I E não via esse pobre homem petencia e grande tosse, obtive ����������!I"��!!!

ANNUNCIOS

--- ==_w_,.

FOLHETIM DO JORNAL DO CO�IMERCIO -Sou eu, querida, Tenho ver como, me restará a fazer. Agora, isso lá em onde Servigny havia lido a historia

vaes.
. . . I cima que se acabe. das formigas.

HeSItou. Que farIa elIa? AbrlO a por- I A marqueza, que acreditava estar -Não irei d'aqui sem tomar uma

ta, deitando-se immedia'lamente. terminada a explicação, sentia apode-, resolução. Dizia comsigo mesma:

A marqueza approximou-se, falIan- rar-se de si um pouco de impaciencia.! Na frente, a seus pés, a agua corria

������ do em voz baixa, como se faUa a uma Era demais, agora. Desde muito que· rapidamente d'um estreito impetuoso, _

<êI!> V �� �� convalescente: esta rapariga devia ter sabido de tudo. cheia de remoinhos, cheia de amplos
-Está bom, achas-te melhor? Não Porém, não respondeu mais nada, re-

. caehões, que corriam n'uma fuga
queres um ovo? petindo: i muda, em viravoltas profundas.
-Não; obrigada, nada. -Não te levantas? I Já tinha ella encarado todas as fa-

Mme. Obardi assentou-se perio do -Sim, já vou. : ces da situação e todos os meios de
A criada bateu, pelas onze horas, e Então Mme. Obardi servia de criada,

,

livrar-se d'ella. Que devia fazer se sua
leito. Permaneceram ambas sem nada

Perguntou da porta: trazendo-lhe as meias, as saias e o es- mãe não cumpria escrupulosamente, adizer; emfim, como (I filha ficasse im-
-A senhora marqueza manda saber partilho; em seguida, abraçou-a. condição estabelecida, não renuncian-

moveI, com as mãos, inertes sobre o ' ,

se Vmcê. de nada precisa, e o que quer -Queres dar uma volta antes do do áqulllla vida," áque'lla sociedade,lençól:
para almoçar? -Não te vais levantar? jantar? tudo, para refugiar-se com ella em

-Não tenho fome, respondeu Yvet- -Sim, mamãe. um paiz longinquo.
te.-Unicamente pec_o qne não me -Sim, já vou.

Tc, f b I d P d' t" fug'? Man oram am as passear ao ongo a o ena par Ir so.... Ir . s,
perturbem. -Tenho reflectido bastante, mamãe, praia, «fallando apenas» de banalida- para onde? Como? De que havia de
E ficou de cama, como se elltivesse

f
dizia :vette _com um to� grave e len- des. viver? Trabalhando? Em que?

doente. to, e eIS á mmha resoh.l.çao ... O passa-
IV A quem dirigir-se-hia afim de en-

A'i tres horas, de novamente

bate-,
do é o passado, d'elle não fallemos contrar trabalho?

ramo mais. Porém, o futuro será differen- No dia seguinte, logo pela manhã,
-Quem é? perguntou a moça. te.... ou an1ões .... ou .ntei, sei o que �vette foi. sent&r"se lSosinha no lagar

,
(29)

GUY'OE MAUPASSANT

TRADUCÇÃO DE ***

III

Fran�o Pedro da
Cunha,

Presbytero Secular, Cavalleiro da
Ordem de Cbristo e Vigario Ool
lado da parocbia e cidade de São
José d'esta província de Santa
Catharina,etc.
Attesto que, tendo usado por

vezes do XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA
CO, preparação dos Illms, Srs.
Pbarmaceuticos Raulino Horn &:
Oliveira, achei que esse Xarope é
de benefico e prom pto etIeito nas

affecções dos Orgãos respi ratorios
o que affirmo in verbo sacerdotis,
Cidade de São José, 8 de Julbo

de 1888 -Padre FRANCISCO PE
DRO DA. CUNHA,

ta provineia.
O thesouroiro -Filippe

Scbmidt.

*

�. D. P.

Filhos de Thalma

Att,eI?-Qãq
A.s pessoas que li·
verem objectos a

compõr em casa de
FranCISco \Für'reira de
Sant'Anna lenham a

bondade rie ir buscai
os até o 5m do mez;do contrario

perderão o direito dos m�s'rilos.
Desterro, t I de Outubro de

1888. -- Fr'::1Jncisco Fer
reira de Sant'Anna.

Grande baixa
Sal claro a 1$600 réis. alqueire
nUA DO PRINCIPE N. 38

Jose Segui Junior

CHAPEOS DtJ SOL
t t.. .,

74: RUA DO PRINCIPE 74:
Esta casa acaba de receber da

CÔrte um grande e variado sorti·
mento de cha peos de sol de seda.
alpaca e outras fazendas. assim
como: fazendas proprias para co
berta. dos mesmos.

Convida, portanto, aos seue

amielos e freguezes da capital s
do interior, a visitarem este esta
belecimeuto, certas do que en
contra rào tudo de primeira q uali·
dade a preços muto razoa veis.
Vende,se por atacado fl a va

rejo.
DINHEIRO A VISTA'

Jeronymo Nocetti ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Commercio

A FONTE DA JUVENTUDE I
PRACA BARÃO DA LAGUNA N. 5, CANTO DA DO SENADO N. 2

o

o proprietario d'este estabelecimento, chegado u lti o.umente da

Côrte, trouxe um va riadissimo sortimento de charutos, Ha v aua ,

Hambnrgueses e Bahia, dos mnlb ores fabrlcanteô; ditos erra

llaC(:-1tes, Bahia; ditos em caixinhas proprias para presente Espacta lidarie
em cachimbos de espuIll:l, piteiras C!" n m bar legltim() e imitação. e

. í" , 1de tcdas as qu al idades, P,d'il cigarf'�;s e c,h:tr'utos. Cart9lrid", par.l '1�U)�.-rI.-r�I'fumo e palha, cigarreiras, bolsas ue borracha, phosphor eu'as de
I ���\)lJ�'J �lJ �1

metal, Iímpador ss para pitr,J1ras, phosphoros plectricos e de cêru,
em caixas com espelho. Palhas especiaes (h� la, 2\ 3& e 4a q u a l id a- QUARTA-FEIRA 24 DE OUTUBRO DE 1888de. Fumos: Rio Novo, em rolos e desfiado, Pcicba.Barbncena, Goya- ,

no, Araxá, Jaraguà; d itns ern latas; �itos (::111 pacotis 9 c.iLixi�has: 1 � 1

Caporal Mineiro, Rio Branco, Ayrnore, 13 de�M'110 (Patr1� llv,re), UNICO E EXTRAORDINABIO ESPECTACULO-CONCERTOOuro Preto Bahiano, RIO Novo King Blond. Srmi lha, de Havana e

Goyano. Estrangeiros; Turco, Tres Casterlos, Virgínia, Bird'Seye,
Caporal francez. Asiatischer e Ha ndsch iu itt . Papel: Cosmopolita,
Ambré, Duc Ris e Jean,ditos com ch roruos, Revué e L.Eclypse.
Aos amigos e freguezes peço v i r em v i- itar e sts estabelecimento,

onde encontrarão iudo que fôr concernente a este ramo de negocio,
por preços muito razoaveis,

VENHAM VER PARA (�RER
João dos Santos Mendonça.

R�M��W� ��� �URi\M
'&EM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Específicos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
Eno DE J_"'>..l'J'EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
ia classe no Brazil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
Salsa Caroba e Manacá Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pelle d�rthros eczema, pu'stulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu
las ;heumatis�o articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec
çõ�s de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido. a 9-ualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da effícacía d este me
dicamento usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades � sexos visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pilulas de VeU�mina---Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a

menor colica.
Elixir de 1mbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,fiatulencia,
prisão de ventre e colieas neryosas. , .

Vinho de Ananaz, Ferrugmo�o e Qumado-�DebeUa ?S �hlor?-aneml�os" a

hypoemia intertropical, reeonstJtue os hydr?plcos e berlbe_rlCos,mfi�traçoe�; c.'
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhea e a mais pro.

",

anemia,
d

.

b .e

Xarope de Flõres e Bagas de �roeira aMutamba-s-Pro uz os mais enenccs

rssultadss nas curas das molestias das VIas respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemopt,yses ,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

. , .

Pílulas Anti-periodicas, preparadas com a Pere�rma, Quina e. �aborandy--
Curão radicalmente as febres ínterrnittentes, rsmittentes e permciosas efficaz-
mente.

V' a, d C
.,

Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, prep,arados e� mno e aJu---
Efficazes nas infiammações do ?gado e baço, l?-epatlte, splemtes agudas e chro-

nicas, devidas as febre intermJttentes e perm�lOsas. ,"

Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E o primeiro repara
dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su-

perior ao Oleo de bacalháo.
., ,

Vinho Tonico de Quina e Capllarla-Apphcado nas convalescenças das par-
turientes ediuretico anti-febril.
Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas

ou ehronícas, . "

Pomada Anti-herpetica---Combatea coceira dos darthros e ernpigens em tres

pias. .

'I tLinimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipe as e u-

mores.
. -

ISabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrao Sulfuroso-Exce
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da.:.p�lle:
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde _Bao I�dlca.dos o modo de

usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difflceis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINADESTERRO

GRANDE QUEIMA
em Ca::n:l..izas!!!

NA CASA DA FAMA
Camizas de morim a 18500, 18600, 18700, 18800, 18900 e 280PO.
Camizas de percaI 18600 e 28000.
Camizas de linho o que ha de melhor para 28700, 38000, 38500, 48000, e 48500

CAMIZAS DE TODOS OS FEITIOS
Preço sem COlOpet.idor

NA C.AZA DA FAMA
RUA DO PRINCIPE N. 10

BLUM & COMP.

.0 RETRATISTA
PORFIRIO MACHADO

de volta de sua viagem á Côrte, brevemente
abrirá seu ATELIER PHOTOGRAPHICO n'esta capital. i
Desterro, 22 de Setembro.

da emérita pianista brazileira e distinguida actriz dramática

LUIZA LEONARDO
primeiro premio do Conservatorio de Pariz, discipula particular de Henri Hertz e do grande

pianista russo Antoine Rubinstein; educada na Europa sob a protecção de
S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II

Com a aesietencia de S. Ex. o Sr'. DI'. Presidente da província.

ESCOLHIDO PROGRAMMA
DRAMArrICO E MUSICAL, DIVIDIDO EM SEIS PARTES

PRIMEIRA PARTE-Pela ementa pianista brazileira Luiza Leonardo
r-Murmures Éoliens, de L. M. Gottschalk.

Z,"-Grande capricho, -em si natural menol'-, de Mendelssohn
_
SEGUNDA PARTE-Pelo applaudido e considerado actor Cardoso da Motta, o deslumbrante

monologo, devido a laureada penna do apreciado escriptor e disunctissimo actor portuguez Ba
ptista Machado, verdadeiro successo theatral:

Um idyllio
TERCEIRA PARTE-Por Luiza Leonardo

r-Air de chasse, de Mendelssohn
Za-Berceuse, de F. Chopin
3 &
- Final de Henri Hertz

QUARTA PARTE-A declamação da celebre e laureada poesia dramauca, da lavra do inspi-ado poeta o Exm. Sr. Conselheiro Thomaz Ribeiro, do repertoria das eminentes actrizes Emilia
das Neves, Lucinda, Emilia Adelaide e Ismenia dos Santos:

A JUDIA
IL _

verdadeiro successo da distinguida actriz Luiza Leonardo.

QUINTA PARTE-Por Lniza Leonardo

r--Solitude; e 2&-Pasquinade, de L. M. Gottschalk
SEXTA E ULTIMA PARTE-A jocosa comedia em i acto, joia do theatro portuguez, origi

nai do Exm. Sr. Manoel Pinheiro Chagas, author da lendaria peça dramatica -A Morgadiuha de
Val.Flôr.-, intitulada:

NIM CASACAf... NIM VISTIDa ,I •••
Personagens

Canaria
Pardal
Um criado •

Luiza Leonardo
Cardoso da Motta
N. N .

A acção em Lisbôa

Esta, comedia é reputada por toda a imprensa como um dos mais inspirados trabalhos do dis
tincto dramaturgo por tuguez M. Pinheiro Chagas, e está fazendo longa carreira no theatro de D.
Maria II, em Lisboa.

, ,.. tS2l • --.._----

A orchestra deste grandioso espectáculo-concerto, é regida especialmente pelo maestro Roberto
Grant, que n'urn dos intervallos executará a-Grande Marcha Triumphal de Luiza
Leonardo, dedicada á S. M. o Imperador o Sr. D. Pedro II, e que foi exhlblda em Pariz poroccaslão de um dos concertos da eximia pianista.

Preços e horas do costume

Ao pub1ico
Os artistas Luiza Leonardo e Cardoso da Motta, bastante conhecidos do publico, vêm de otferecer-lbe

o grandioso espectaculo acim� �nnnnciado, certos de que serão .correspondldos na aceitação publica.Estes espectaculos foram exhlbldos em Porto-Alegre. Pelotas e RIO Grande com extraordinario snccesso
julgando unanimemente a imprensa rio·grandense a emerita pianista e distinguida actriz dramatic�
Luiza Leonardo, uma das primeiras individualidades artisticas que tem visitado o Sul do Brazil. Nestacivilisada cidade contam os mesmos artistas com identico acolhimento.

Unico e extraordinario espectaculo-concerto
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




